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PERFIL EMPREENDEDOR: UM ESTUDO SOBRE A NOVA REALIDADE DO PRESTADOR DE SERVIÇOS DE CONTABILIDADE
RESUMO

Trata-se da análise do perfil empreendedor dos prestadores de serviços de contabilidade, na cidade de Natal, que operam com micro e pequenos empreendimentos dos mais diversos ramos e atividades. Busca-se descrever como vem sendo realizada a mediação pedagógica da disciplina empreendedorismo através da análise comparativa entre os contextos de duas pesquisas, - a primeira realizada pelos alunos do MBA da Wharton School e a segunda pelos alunos dos cursos de administração e contabilidade da Faculdade de Ciências Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte - FACEX. Realizou-se uma pesquisa descritiva, onde se procurou traçar o perfil do prestador de serviços de contabilidade, tomando-se como base os pressupostos da inovação e do empreendedorismo. Foram consideradas as respostas aos 200 questionários aplicados (adaptados do modelo utilizado pela Wharton School). Chegou-se às conclusões de que: o perfil dos profissionais estudados é inovador, realizador e implementador de visões, autoconfiante, agente de mudanças e estimulador do crescimento econômico. Em remate registre-se que a experiência de aplicar um método de inovação tecnológica no ensino de Administração Empreendedora, tem feito com que o próprio aluno tenha passado a interagir no processo e assumido uma postura não mais de aprendiz, mas de co-participante do processo.

Palavras-chave: Empreendedorismo, Perfil Empreendedor e Inovação.

1 INTRODUÇÃO

O estudo da temática ora apresentada, que envolve a mediação pedagógica da disciplina empreendedorismo através da análise comparativa entre os contextos de duas pesquisas, - a primeira realizada pelos alunos do MBA da Wharton School e a segunda pelos dos cursos de administração e contabilidade da Faculdade de Ciências Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte - FACEX, pressupõem a consideração de alguns fatos fundamentais para a análise do assunto em pauta.

Primeiro por mediação pedagógica é utilizada a contribuição de Masetto (2000, p.144) para entendê-la como "a atitude, o comportamento do professor que se coloca como facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem". É a maneira de se conduzir um conteúdo ou tema de forma a fazer com que o aprendiz colete as informações, relacione, organize, manipule, discuta e debata essas informações com seus colegas, com o professor e com outras pessoas, até chegar à produção de um conhecimento que seja significativo para ele, conhecimento que se incorpore ao seu mundo intelectual e vivencial, e que o ajude a compreender sua realidade humana e social, e mesmo a interferir nela. Ainda de acordo com o autor são características da mediação pedagógica: o diálogo permanente; a troca de experiências; o debate das dúvidas, questões ou problemas; o desencadeamento e incentivo de reflexões; a criação de intercâmbio entre a aprendizagem e a sociedade nos mais diferentes aspectos; e a colaboração para o estabelecimento de conexões entre o conhecimento adquirido e novos conceitos. A mediação pedagógica evidencia o papel de sujeito do aprendiz e o projeta como ator de atividades que lhe permitirão aprender e conseguir atingir seus objetivos. Esse contexto abre um caminho a novas relações do estudante com os materiais, com o professor, consigo mesmo e com o seu futuro.

Em segundo lugar há de se considerar que na docência de administração, mais precisamente no ensino do empreendedorismo, por muito tempo - e pode-se dizer mesmo que até hoje -, não se valorizou adequadamente o uso da análise comparativa, visando tornar o processo de ensino-aprendizagem mais eficiente e eficaz. Se for feito um questionamento do porquê desse fato, serão encontradas em algumas situações, por exemplo, a convicção de que a comparação entre um contexto nacional e um internacional não promovem a internacionalização do ensino. Roesch (2004) aponta que um fator que desestimula os professores é o fato de que ao se selecionar um tema que é parte do debate externo e serem elaboradas algumas pesquisas locais, quando se dá conta, o debate no exterior já avançou, ou enveredou por outros caminhos. Diversamente disso, no presente trabalho a análise comparativa tem como finalidade propiciar uma visão global e interdisciplinar da análise do perfil empreendedor. Do ponto de vista epistemológico, segundo Gonçalves (1996) a interdisciplinaridade consiste no método de pesquisa e de ensino voltado para a interação de duas ou mais disciplinas. Seu processo pode ir da simples comunicação de idéias até a integração recíproca de finalidades, objetivos, conceitos, conteúdos, terminologia, metodologia, procedimentos, dados e formas de organização e sistematização do conhecimento.

Por último, acerca do perfil empreendedor, acrescente-se que a busca crescente por vantagem concorrencial e os constantes avanços tecnológicos atuais impulsionam os tomadores de decisão a uma revisão nas posturas relacionadas ao empreendedorismo. Ameaçados pela proliferação do conhecimento e pela convergência de tecnologias de produtos e processos, os dirigentes passam a entender que o que caracteriza o mundo competitivo coevo não é a mudança em si mesma, mas a rapidez e a intensidade com que ela ocorre. Este cenário impõe aos estudos do empreendedorismo um importante desafio: como os avanços teóricos impulsionarão as práticas empreendedoras adotadas pelos profissionais num ambiente em que ocorrem tantas mudanças? Duas abordagens distintas são apresentadas na literatura.

A primeira pressupõe que organização e ambiente sejam duas instâncias completamente separadas e distintas, existindo nítidas fronteiras entre elas. Essas acepções são caracterizadas por uma percepção determinística do ambiente externo, onde o contexto exógeno é tido como incontrolável e a organização como estando à mercê das mudanças ambientais e das suas influências (CERTO; PETER, 1993). O empreendedorismo, nesses enfoques, é descrito como o conjunto de ações capazes de dotar a organização de condições de aproveitar as oportunidades e resistir às ameaças advindas das forças ambientais externas (DEGEN, 1989, PORTER, 1991, LONGENECKER et al, 1997, KOTLER, 1999, DOLABELA CHAGAS, 1999).

Uma outra vertente teórica retrata os ambientes cuja característica é a competitividade acirrada e a mudança tecnológica intensa. Nesse conjunto estão contidas as empresas prestadoras de serviços, onde a incerteza representa a regra geral e a estabilidade a exceção.  Na perspectiva de (SILVA, 1999), novos negócios são desenvolvidos na mesma velocidade com que empresas morrem. Destarte, mesmo aceitando-se a fenomenologia da mortalidade empresarial como uma ação estratégica, vê-se que para sobreviver os empreendedores criam novas regras competitivas, estabelecem estratégias inovadoras e geram novas oportunidades de mercado  Esse contexto de mudanças produz a análise de ações empreendedoras e de práticas inovadoras que exigem o exame de elementos que auxiliam os tomadores de decisão a criar ou modificar o ambiente organizacional. (SILVA, 1999, BIGNETTI, 2000, DORNELAS, 2001, LIMA, 2003). Assim surge a primícia de que a organização e ambiente não são mutuamente separados e isolados, mas pertencem a um mesmo continuum. Essa perspectiva, que comporta uma analogia mais complexa das possíveis interlocuções entre as forças endógenas e exógenas, na opinião de (BIGNETTI, 2000), introduz a idéia de construção do ambiente. 

O processo de construção do ambiente decorre do entendimento de que o mundo social e suas relações é criado pelo processo de interação entre os indivíduos, através dos relatos diretos e das interpretações dos atores participantes. Nessa vereda o foco recai sobre os tomadores de decisão e sobre as formas como eles constróem suas ações empreendedoras e implementam inovações nos seus produtos e processos. O presente artigo procura descrever as percepções de duzentos agentes prestadores de serviços de contabilidade (empresas e autônomos), com relação ao empreendedorismo. O ponto de partida é a crença de que a expectativa que o mercado tem de um contador não é mais a de um prestador de serviços de escrituração e folha de pagamento. Antes, o pressuposto é o de que o mercado almeja ter também orientações seguras com relação à tomada de decisões em investimento de capital, assessoria fiscal e tributária, consultoria negocial, entre outras. Essa nuança mercadológica exige dos contabilistas a adoção de uma postura inovadora e empreendedora.

O objetivo geral deste trabalho é traçar o perfil do prestador de serviços de contabilidade tomando-se como base os pressupostos da inovação e do empreendedorismo.

Para permitir que o objetivo proposto seja alcançado, o presente trabalho tem ainda como proposta: fazer um levantamento teórico sobre a inovação, o empreendedorismo e as características do perfil empreendedor; realizar uma ação investigativa a partir da utilização de um instrumento adaptado do Modelo de Lodish (LODISH et. al., 2002) com vistas a traçar o perfil do prestador de serviços de contabilidade em Natal; e por último comparar a realidade natalense com os resultados obtidos na Wharton School da Universidade da Pensilvânia.

2 INOVAÇÃO

O termo inovação deriva do latim "novus" ou novo, que tem similaridade com os conceitos de descoberta e invenção.  Para uma melhor compreensão dessa questão é importante resgatar a opinião de (ROCHA, 1996, 1-2, apud LIMA, 2002) quando o mesmo esclarece que a descoberta está relacionada com a revelação de coisas ou fenômenos existentes na natureza. Diversamente disso, a invenção, enquanto construção essencialmente intelectual, diz respeito a algo inédito produzido pelo homem independentemente da sua aplicabilidade prática ou apropriação econômica.  Já a inovação abrange novidades nos produtos e serviços disponíveis no mercado e está relacionado com a adoção pioneira de invenções, conhecimentos, práticas, técnicas e processos organizacionais que agreguem valor ao produto ou serviço do empreendimento em questão.  Do ponto de vista da análise da ambiência organizacional inovação pode ser qualquer mudança percebida pelo usuário ou cliente, mesmo que essa mudança não tenha causado alteração física do produto. (BARBIERI, 1997).

Inovação pode ser relacionada também à introdução de soluções que não eram conhecidas ou usadas antes que a empresa inovadora as implementasse, embora elas já fossem conhecidas ou praticadas por outras organizações.  Nesse tocante a novidade é relativa somente à empresa inovadora, e essa acepção serve para fortalecer a diferenciação já citada no parágrafo anterior. Comumente esse tipo de inovação é denominado de inovação tecnológica, que segundo Tornatzky (1990), apud Lima (2002, p. 03) "envolve o desenvolvimento de situações novas e a introdução de instrumentos construídos à base de conhecimento, artefatos e meios pelos quais as pessoas crescem e interagem com o seu meio ambiente". Esta definição de inovação se aproxima bastante da realidade das micro e pequenas empresas, objeto de investigação neste trabalho.

A conclusão tirada é a de que a inovação resultante do trabalho empreendedor pode ser encontrada numa instituição de serviços públicos, numa IES - Instituição de Ensino Superior, ou num empreendimento informal iniciado por uma única pessoa.  Ela é o veículo impulsionador da criação dos novos recursos geradores de riqueza e o laboratório do empreendedor contemporâneo. O pensamento de Drucker (1998, p. 59) é o de que “acima de tudo, inovação é trabalho e não genialidade”. O autor acrescenta que se por um lado, a inovação requer talento e conhecimento, em contrapartida exige também empenho, diligência e persistência. Ou seja, essas qualidades são complementares e não excludentes. Se faltarem diligência, persistência e empenho, talento e conhecimento de nada servirão, sobretudo quando se tratar de uma realidade organizacional. Essa questão de utilidade colocada pelo autor é uma importante ilustração para facilitar a compreensão da principal diferença existente entre as invenções e as inovações, ou seja, inovar significa criar e implementar processos produtivos, eficazes e empreendedores.

3 EMPREENDEDORISMO

No presente trabalho é importante ressaltar que o termo inovação é empregado principalmente para caracterizar o espírito empreendedor. O pensamento de Bernardi (2003) facilita o entendimento dessa terminologia na proporção em que o mesmo defende que o empreendedor é aquele que produz condições competitivas saudáveis, se adapta às exigências ambientais, se estrutura de forma integrativa e privilegia o comportamento sistêmico ao invés do unicamente competitivo.

A proposição do autor é a de que a implementação do empreendedorismo é uma conseqüência de resultados de longo prazo.  Os atuais desafios para as empresas são conviver num ambiente onde as mesmas se estruturem de forma adaptativa, integrativa e sistêmica.  Nessa mesma direção, Stoner; Freeman (1999, p. 114) observam que “a capacidade de tomar os fatores de produção – terra trabalho e capital – e usá-los para produzir novos bens e serviços”, é também conhecida como entrepreneurship.  Esse conceito transformacionista e sistêmico apresentado pelos autores também reproduz aquilo que atualmente é denominado inovação e empreendedorismo, pois tem como características: o estímulo ao crescimento econômico, o aumento da produtividade e a criação de novas tecnologias, produtos e serviços.

O desafio de sobreviver num ambiente adaptativo, integrativo e sistêmico como o proposto pelos autores, é, ao mesmo tempo, inovador e empreendedor, pois a subjetividade subjacente dificulta o delineamento de um modelo prototípico e aplicável a diversos tipos de organizações, realidades e pessoas.  

O termo entrepreneurship é também utilizado por Drucker (1986) para descrever o novo padrão de comportamento do mercado que interage numa sociedade em processo de mudança, e que se caracteriza pelo surgimento de novos setores ou ramos de negócios baseados no desenvolvimento tecnológico da Era da Terceira Onda. De acordo com o autor, se por um lado há uma busca dos pequenos empreendimentos como forma de realização pessoal, por outro lado há de se considerar também a valorização da individualidade e da qualidade de vida conferindo status e dimensão econômica a setores que até então não eram representativos na perspectiva empresarial.

A primeira apologia feita ao empreendedorismo, de acordo com Silva; Campos (2002), remonta ao economista clássico e industrial francês Jean-Baptiste Say (1767-1832), pela elaboração de uma teoria das funções do empresário, cunhando o termo entrepreneur, ou empreendedor, e outorgando importância ao mesmo na dinâmica de crescimento da economia. Longeneker et al (1997, p. 3) complementam que “os empreendedores são os heróis populares da moderna vida empresarial. Eles fornecem empregos, introduzem inovações e estimulam o crescimento econômico.” Ainda o economista austríaco Schumpeter, (1934), apud Dolabela (1999) associa o empreendedor ao desenvolvimento econômico, à inovação e ao aproveitamento de oportunidades em negócios.

Apregoa-se ainda que o empreendedor seja o “motor da economia”, um agente de mudanças. Filon, (1991), apud Dolabela (1999) apresenta uma definição simples e abrangente onde demonstra que “um empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões”. Embora alguns autores restrinjam o termo empreendedor aos fundadores das empresas, é importante ressaltar que há também o uso de uma definição ampla que inclui todos os gerentes-proprietários ativos. Essa definição, segundo Longenecker (1997) inclui membros de segunda geração de empresas familiares e gerentes-proprietários que compram empresas já existentes, de seus fundadores. Entretanto, a definição exclui gerentes assalariados de grandes corporações, mesmo aqueles que são descritos como “empreendedores”, devido ao seu gosto pela inovação e a sua disposição para assumir riscos.

No francês significa entrepreneurs. O entrepreneur percebe oportunidades pelas quais outros executivos não se interessam, ou que eles não vêem. Alguns entrepreneurs usam informações que estão disponíveis a qualquer pessoa para produzir algo novo. Henry Ford, de acordo com Stoner; Freeman (1999), por exemplo, não inventou o automóvel nem a divisão do trabalho, mas aplicou a divisão do trabalho para produzir automóveis de um modo novo: a linha de montagem. Outros empreendedores vêem novas oportunidades de negócios. Akio Morita, presidente da Sony, o gigante japonês da eletrônica, viu que os produtos já existentes de sua companhia poderiam ser adaptados para criar um novo: o walkman, aparelho estéreo pessoal. Art Fry, da Minnesota Mining and Manufacturing (3M), com a criação do post-it. .Basicamente o entrepreneur vê uma necessidade e então reúne a mão-de-obra, os materiais, o capital, enfim, os insumos de que precisará para atender a essa necessidade.

A análise das contribuições dos autores citados é importante para demonstrar que o termo empreendedorismo não diz respeito a uma nova terminologia utilizada para caracterizar uma fenomenologia já conhecida. O espírito empreendedor ocupou espaço no atual cenário científico e empresarial devido o advento e a representatividade de um novo agente econômico que é a micro e pequena estrutura empresarial. Naisbitt (1994) já defendia que, cada vez mais, os competidores internacionais que quisessem sobreviver num mercado acirrado e competitivo, tenderiam a se tornarem menores para ganhar flexibilidade, agilidade e leveza. Esse processo de redução do tamanho das estruturas empresariais e a intensificação dos micro-negócios criam um cenário propício ao desenvolvimento e ao surgimento de novas lideranças empresariais. A crise nos empregos provocada nas últimas décadas pelos sucessivos programas de reengenharia, downsize, enxugamento, consultoria de produtos e processos também contribuíram para a proliferação das pequenas e micro empresas, sobretudo as prestadoras de serviços, que tiveram seu boom nas últimas décadas.

Com a intensificação das micros e pequenas empresas, entram em discussão também as boas práticas empresariais que levam os empreendimentos dessa categoria ao sucesso. A análise mais aprofundada desse cenário resgatou a discussão das características que descrevem com propriedade o perfil do empreendedor.

3.1 Características do perfil empreendedor
Os objetivos dos empreendedores variam de pessoa para pessoa na mesma proporção em que variam as atividades, os mercados, os produtos, os serviços e os processos. Enquanto um empreendedor tem como objetivo construir um empreendimento de porte, outro intenta criar uma empresa duradoura. Na medida em que um busca cavar um nicho de mercado, outro pode simplesmente almejar um lucro e retorno rápidos. Dessa forma entende-se que é conveniente descrever as características apontadas por alguns teóricos sobre o perfil empreendedor. 

Na opinião de Bernardi (2003) existem inúmeras circunstâncias na vida das pessoas que podem servir como forças impulsionadoras ao surgimento de um profissional empreendedor, tais como: recebimento de uma herança, desemprego, ser detentor de elevados conhecimentos técnicos específicos, aposentadoria e até mesmo ser um empreendedor nato. Por outro lado, para Longenecker et al (1997), o que caracteriza um empreendedor é: a necessidade de realização, a disposição para assumir riscos, a autoconfiança e uma necessidade de buscar refúgio.

Os empreendedores, na opinião de Dornelas (2001, p. 19) "são pessoas diferenciadas, que possuem motivação singular, apaixonados pelo que fazem, não se contentam em ser mais um na multidão, querem ser reconhecidos e admiradas, referenciadas e imitadas, querem deixar um legado". De acordo com Dolabela Chagas (1999) o empreendedor luta contra padrões impostos, diferencia-se e tem a capacidade de ocupar espaço não ocupado por outros no mercado.

As abordagens defendidas pelos autores denotam um profissional com características diferenciadas do perfil do administrador. O administrador dá direção e rumo às suas organizações, proporciona liderança às pessoas e decide como os recursos organizacionais devem ser dispostos e utilizados para atingir os objetivos da organização. O empreendedor vai além e contempla também o sentimento de posse e de desenvolvimento do empreendimento sob a égide da propriedade, da inovação e da oportunidade. 

Quadro I - Perfil do empreendedor.

	Longenecker (1997)
	Dolabela Chagas (1999)
	Dornelas (2001)
	Bernardi (2003)

	- necessidade de realização;

- disposição para assumir riscos;

- autoconfiança; e

- necessidade de buscar refúgio de fatores ambientais adversos, tais como: 

· Restrições políticas, religiosas ou econômicas de seus países de origem (refugiado estrangeiro); 

· Ambiente burocráticos das grandes e médias empresas (refugiado corporativo) 

· e ainda o refugiado educacional, que cansado dos cursos acadêmicos, decide iniciar um negócio.
	- tem iniciativa, autonomia, otimismo, autoconfiança,  e necessidade de realização;

- trabalha sozinho;

- considera o fracasso um resultado como outro qualquer;

- tem grande energia;

- sabe fixar metas e alcançá-las;

- tem forte intuição;

- alto comprometimento;

- cria situações para obter feedback;

- é um sonhador realista;

- é orientado para resultados, para o futuro e para o longo prazo;

- cultiva a imaginação e aprende a definir visões;

- assume riscos calculados;

- mantém alto nível de consciência do ambiente em que vive, usando-a para detectar oportunidades de negócios.
	- visionário;

- sabe tomar decisões;

- indivíduos que fazem a diferença;

- indivíduo que sabe explorar ao máximo as oportunidades;

- determinado e dinâmico;

- dedicado;

- otimista e apaixonado pelo que faz;

- independente e construtor do próprio destino;

- ficam ricos;

- líder e formador de equipes;

- bem relacionado (networking);

- organizado;

- assume riscos calculados; e

- cria valor para a sociedade
	- senso de oportunidade;

- dominância;

- agressividade e energia; para realizar;

- autoconfiança;

- otimismo;

- dinamismo;

- independência;

- persistência;

- flexibilidade e resistência à frustrações;

- criatividade;

- propensão ao risco;

- liderança carismática;

- habilidade de equilibrar "sonho" e realização; e

- habilidade de relacionamento.


Fonte: A própria pesquisa

O quadro I reflete as contribuições de diversos autores sobre o perfil do empreendedor contemporâneo. Para a construção de um perfil empreendedor vê-se que o senso se oportunidade é uma característica comum aos quatro autores. Essa constatação é importante para fortalecer a compreensão de que o empreendedorismo tem sido entendido como um comportamento produtor de condições competitivas saudáveis e com conseqüências de longo prazo. Essa acepção é fundamental para esclarecer o tabu existente em torno da temática do empreendedorismo e que confunde o empreendedor com um agente imediatista e improvisador. Não se sabe se devido ao avanço das relações organizacionais, ou se ao próprio desgaste dos neologismos administrativos propagados pela teoria coetânea, o estudo do empreendedorismo tem enveredado na direção de construir uma imagem mais sólida e um perfil mais consistente.

4. A PESQUISA 

A tipologia de pesquisa escolhida foi descritiva. De acordo com FERRARI (1982, p.240), a análise descritiva tem como finalidade enumerar ou descrever as características dos fenômenos (coisas, objetos, conhecimentos ou eventos) com base em dados protocolares e ideográficos. Nesse sentido, busca-se primordialmente descrever as características de determinada população ou fenômeno e estabelecer possíveis relações entre variáveis.

4.1 Procedimentos metodológicos

O trabalho realizado enquadra-se como descritivo, uma vez que a proposta foi a de realizar uma análise do perfil dos prestadores de serviços de contabilidade na praça de Natal-RN.

A população é formada por 3.600 contabilistas, conforme dados do Conselho Regional de Contabilidade - CRC-RN. A amostra foi calculada através da aplicação da seguinte fórmula (GIL, 1999):
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onde:

n = tamanho da amostra

(² = nível de confiança escolhido, expresso em números de desvios-padrão

p = percentagem com a qual o fenômeno se verifica

q = percentagem complementar (100-p)

N = tamanho da população

e = erro máximo permitido.

Para o cálculo da amostra, presumiu-se que o percentual de contabilistas empreendedores não fosse inferior a 85% do total. Foi estimado um nível de confiança de 95% (dois desvios) e tolerou-se um erro de até 5%. Chegou-se ao tamanho da amostra de 193 contabilistas conforme demonstrado abaixo e para facilitar os cálculos estatísticos foi colhida uma amostra aleatória simples junto a 200 respondentes.
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A coleta de dados foi feita pelos alunos das disciplinas Empreendedorismo do curso de Administração e Tópicos Especiais de Contabilidade I do curso de Ciências Contábeis. O instrumento de coleta de dados utilizado na atividade extra-sala, foi adaptado do questionário proposto pelos autores da obra Empreendedorismo e Marketing: lições do curso de MBA da Wharton School, Leonard Lodish, Howard Lee Morgan e Amy Kallianpur.

A técnica de tratamento dos dados utilizada foi a bivariada incluindo tabulações cruzadas e a possibilidade de calcular diferentes medidas de associações entre variáveis. E a análise escolhida foi a de conteúdo, que segundo Roesch (1999) é aquela que permite ao pesquisador, de forma qualitativa, interpretar e registrar dados que os coeficientes e os escores estatísticos não dão conta.
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Este capítulo do trabalho está subdividido em quatro tópicos. Na primeira parte são apresentados os resultados que permitiram uma breve caracterização dos profissionais entrevistados. Em seguida é feita a correlação através do cruzamento de variáveis, para identificar se o perfil empreendedor está associado às características tais como formação, porte das empresas ou número de anos que atua no mercado. No terceiro tópico são tratados os dados relativos ao perfil empreendedor. E por último, é estabelecida a correlação entre os resultados da pesquisa local com os da que foi realizada na Pensilvânia.

Foram aplicados 200 (duzentos) questionários aos empresários e autônomos, prestadores dos serviços de contabilidade no município de Natal/RN

5.1 Caracterização dos profissionais entrevistados

Na tabela 1 é demonstrada que a escolaridade predominante dos prestadores de serviços pesquisados é de terceiro grau. Os dados coletados apontaram que 64,5% dos entrevistados têm nível de instrução superior e 35,5%, nível técnico. Dentre os respondentes de nível superior, 51% deles possuem o grau de bacharel e 13,5% freqüentaram cursos de pós-graduações.

Tabela 1 - Distribuição dos profissionais prestadores de serviços de contabilidade por formação profissional

	GRAU DE INSTRUÇÃO
	Freqüência

	
	Absoluta
	%

	Técnico em contabilidade
	71
	35,5

	Bacharel em contabilidade
	91
	45,5

	Bacharel em outra área distinta da contabilidade
	11
	5,5

	Pós-Graduado em contabilidade
	22
	11

	Pós-Graduado em outra área distinta da contabilidade
	5
	2,5

	Total
	200
	100


Fonte: Pesquisa de campo realizada em novembro de 2003.

Foi identificada na pesquisa também a presença de 16 profissionais que não tiveram sua formação em Ciências Contábeis. A inserção desses profissionais (educadores, letrados, administradores e economistas) no mercado em estudo é viabilizada através do estabelecimento de parcerias com técnicos e/ou bacharéis detentores da titulação de contabilista e que tenham sido habilitados pelos Conselhos Regionais de Contabilidade, através de exame de suficiência.

Essas parcerias confirmam uma das hipóteses da presente pesquisa, de que as demandas por orientações de planejamento, consultoria e assessoria têm levado profissionais de outras áreas de formação a ver na atividade contábil uma oportunidade de negócios. Também demonstra que a realidade da prestação de serviços de contabilidade não é mais restrita apenas aos profissionais da área contábil.

Uma barreira que ainda perdura no setor contábil é o credenciamento através do CRC. A alternativa encontrada pelos profissionais das outras áreas de formação é a lavratura de termos de parcerias onde cada profissional contribui com as experiências adquiridas com o exercício da sua atividade de formação (Educação, Gestão e Economia).

Acerca do porte das empresas, a análise foi realizada comparando-se três fatores: renda, número de empregos diretos gerados e anos que opera. Com relação ao fator renda, os dados demonstraram que 85% dos entrevistados auferem renda anual de até R$ 100.000,00. Trinta entrevistados declararam que seus escritórios obtêm renda mensal superior a R$ 10.000,00 mensais, perfazendo um percentual de 15% da amostra selecionada. Desse quantitativo de trinta respondentes, apenas 17 prestadores de serviços declararam ter renda superior a R$ 150.000,00 anuais. Esse percentual de 15% dos respondentes que declararam ganhar mais de R$ 100.000,00 anuais é importante para a análise em questão, uma vez que conforme foi citado no referencial teórico do presente trabalho, o empreendedorismo está fortemente associado à micro e pequena iniciativa empresarial.

Uma expressiva massa de contabilistas trabalha como autônomo ou tem apenas até 04 pessoas associadas ao seu empreendimento. Os dados revelaram que dos 200 entrevistados, apenas 37 geram mais de cinco empregos diretos. 85% dos respondentes são profissionais liberais ou estão ligados a estruturas empresariais compostas por até 05 pessoas. Um outro dado bastante relevante na análise do porte das empresas estudadas demonstra a existência de apenas 05 empresas empregando mais de 20 pessoas, o que corresponde a um percentual de 2,5% da amostra trabalhada.

Tabela 2 - Distribuição dos profissionais prestadores de serviços de contabilidade por porte

	RENDA ANUAL AUFERIDA
	Freqüência

	
	Absoluta
	%

	de R$ 10.000,00 até 50.000,00
	149
	74,5

	de R$ 51.000,00 até 100.000,00
	21
	10,5

	de 101.000,00 até 150.000,00
	13
	6,5

	mais de 150.000,00
	17
	8,5

	Total
	200
	100

	NÚMERO DE EMPREGOS DIRETOS GERADOS
	Freqüência

	
	Absoluta
	%

	Até 05 empregados
	163
	81,5

	De 06 até 10 empregados
	19
	9,5

	De 11 até 20 empregados
	13
	6,5

	mais de 20 empregados
	5
	2,5

	Total
	200
	100

	NÚMERO DE ANOS QUE OPERA
	Freqüência

	
	Absoluta
	%

	Até 01 ano
	2
	1

	De 01 até 03 anos
	31
	15,5

	De 03 até 05 anos
	27
	13,5

	De 05 até 10 anos
	73
	36,5

	Mais de 10 anos
	67
	33,5

	Total
	200
	100


Fonte: Pesquisa de campo realizada em novembro de 2003.

Por último, a análise do fator número de anos que opera, de acordo com a tabela 2, revelou que 70% dos entrevistados atuam no mercado há mais de 05 anos, sendo que desse grupo, 67 prestadores de serviços têm mais de 10 anos de experiência com a atividade.

5.2 Correlação entre os fatores porte, geração de empregos, número de anos que opera e formação profissional

Tabela 3 - Comparação dos fatores porte, geração de empregos, número de anos que opera no mercado e formação profissional.

	
	PORTE
	Nº DE EMPREGADOS
	Nº DE ANOS QUE OPERA

	FORMAÇÃO PROFISSIONAL
	R$ 10 até R$ 50 mil
	R$ 51 até 100 mil
	R$ 101 à 150 mil
	Mais de R$ 150 mil
	Até 05
	De 6 até 10
	De 11 até 20
	Mais de 20
	Até 1 ano
	De 1 até 3 anos
	De 3 até 5 anos
	De 5 até 10 anos
	Mais de 10 anos

	Técnico em contabilidade
	57
	7
	4
	3
	60
	6
	5
	0
	
	3
	11
	26
	31

	Bacharel em contabilidade
	74
	9
	3
	5
	76
	8
	6
	1
	2
	24
	15
	33
	17

	Bacharel em outras áreas
	7
	1
	1
	2
	6
	3
	1
	1
	
	1
	
	4
	6

	Pós-graduado em contabilidade
	8
	4
	5
	5
	18
	1
	1
	2
	
	3
	1
	9
	9

	Pós-graduado em outras áreas
	3
	0
	0
	2
	3
	1
	0
	1
	
	
	
	1
	4

	
	149
	21
	13
	17
	163
	19
	13
	5
	2
	31
	27
	73
	67


Fonte: Pesquisa de campo realizada em novembro de 2003.

Para aprofundamento da análise dos dados coletados, foi feita a correlação entre os fatores porte, geração de empregos e formação profissional.

É conveniente observar que dos 71 profissionais detentores do curso técnico e dos 91 de nível superior, 81% e 71% respectivamente, atuam no mercado há mais de 03 anos. A análise das correlações entre formação e experiência profissional são importantes para caracterizar o prestador dos serviços de consultoria e assessoria contábil, porém são necessárias as análises de outros atributos pessoais para poder ser feita uma conclusão com relação ao perfil empreendedor. Os fatores porte e geração de emprego não apresentaram correlação consistente nem com a formação dos profissionais e nem com o tempo em que a empresa opera no mercado. Ou seja, a renda auferida e o número de empregos gerados não é determinada pela formação profissional do contabilista e nem pela sua experiência de mercado.

Essa constatação reforça a tese do pesquisador de que o empreendedorismo está fortemente associado à iniciativa e serviu para que a pesquisa enveredasse para a análise atitudinal dos entrevistados com o objetivo de demonstrar se os profissionais prestadores dos serviços de contabilidade em estudo adotam ou não uma postura empreendedora. 

5.3 Perfil do empreendedor

As características do perfil do empreendedor apontadas pelos autores consultados foram dispostas aleatoriamente no instrumento de coleta de dados utilizado na pesquisa. Foi solicitado aos contabilistas que escolhessem dentre as alternativas propostas, àquelas que melhor representassem seu comportamento no negócio de prestação de serviços de contabilidade – objeto de investigação deste trabalho. 

Tabela 4 - Perfil empreendedor

	CARACTERÍSTICAS IMPORTANTES
	Freqüência

	
	Absoluta
	%

	Inovação
	132
	66

	Realização e implementação de visões
	104
	52

	Autoconfiança
	99
	49,5

	Agente de mudanças
	93
	46,5

	Estimulador do crescimento enconômico
	76
	38

	Assunção de riscos calculados
	73
	36,5

	Trabalhador que faz as coisas acontecerem através das pessoas
	67
	33,5

	Multiquilificação
	65
	32,5

	Oportunista
	51
	25,5

	Trabalhador cujo trabalho é feito com um custo mínimo (eficiência)
	46
	23

	Multifuncional
	46
	23

	Necessidade de realização
	38
	19

	Energizador
	28
	14

	Inaugurador de novos negócios
	27
	13,5

	Fundador de empresas
	18
	9

	Inventor
	18
	9

	Empregador
	15
	7,5

	Total
	996*
	498*


(*) Note que o percentual total ultrapassa 100% porque cada entrevistado pode marcar mais de uma alternativa na questão. Questão de múltipla escolha.

Fonte: Pesquisa de campo realizada em novembro de 2003.

Uma conclusão importante tirada da análise dos dados coletados é a de que maciçamente a opção dos entrevistados diz respeito à posturas inovadoras. 

A inovação foi apontada por 132 respondedores como a principal característica do perfil empreendedor. A implementação e a realização de visões, com 52% da preferência, foi a segunda característica mais assinalada. A auto-confiança foi escolhida por 99 entrevistados. Ser um agente de mudanças foi apontada por 93 respondentes como uma característica importante para o profissional empreendedor.

Fazendo-se uma correlação entre os resultados apresentados na tabela 4 com a teoria consultada, observa-se que a preferência pela inovação, como a principal característica do perfil empreendedor, está associada à idéia de Tornatzky 1990, apud Lima (2002, p.3) de que a inovação “envolve o desenvolvimento de situações novas”. Essa crença é reforçada pela escolha da segunda característica: realização e implementação de visões, porquanto ambas dão idéia do gerenciamento do novo.

O estímulo ao desenvolvimento econômico foi a quinta característica apontada como representativa do perfil empreendedor pelos contabilistas entrevistados. A assunção de riscos calculados, a liderança e a multiqualificação contou com a preferência média de 34,16% dos respondentes.

5.4 Comparação entre os resultados da pesquisa realizada em Natal-RN e os da Pensilvânia

A obra utilizada na pesquisa contém os métodos acadêmicos e práticos de marketing. De acordo com os seus autores o trabalho começou como um subproduto do curso de Marketing Empreendedor, desenvolvido na Wharton School da Universidade da Pensilvânia e basicamente trata de como o marketing poderia ser utilizado para ajudar empresas novas a desenvolver planos de marketing para novos empreendimentos que possivelmente seriam iniciados.

A adaptação do questionário que foi aplicado a 500 empresas na Pensilvânia foi feita em função da necessidade de se repassar aos alunos da disciplina Formação de Empreendedores a visão da importância do Plano de Marketing na construção de um Plano de Negócios (que é o trabalho final desenvolvido pelos alunos para a obtenção da nota do último crédito da disciplina). Nessa direção, foram distribuídos os instrumentos de coleta de dados aos grupos formados nas duas turmas dos cursos de administração e ciências contábeis, e proposto o desafio de entrevistarem 200 profissionais prestadores de serviços de contabilidade do município de Natal-RN. 

No instrumento, além das questões relacionadas ao marketing empreendedor, a exemplo do que foi realizado na Universidade da Pensilvânia, eram propostas questões relacionadas ao desenho do perfil do prestador de serviços de contabilidade. As questões de marketing serviriam para demonstrar aos alunos a importância do mesmo como ferramenta que o empreendedor precisa para ajudar um produto ou serviço a ser considerado como melhor do que a concorrência nos seus mercados-alvo. E o desenho do perfil para sustentar a tese do pesquisador de que o empreendedorismo está fortemente associado à iniciativa e também para investigar se os profissionais prestadores dos serviços de contabilidade de Natal-RN adotam ou não uma postura empreendedora.

O grau de instrução dos entrevistados não foi investigado na Pensilvânia. Por outra vereda o porte das empresas que compuseram a amostra na Pensilvânia foi maior do que o das utilizadas em Natal. Na pesquisa americana 90,7% das empresas empregam até 50 pessoas e a realidade natalense revelou que apenas 05 prestadores de serviços de contabilidade empregam mais de 20 pessoas em seus escritórios. A renda das empresas americanas também foi maior: 72,7% apresentaram expectativa de renda entre US$ 1.000.000 e US$ 5.000.000 anuais.

Com relação ao porte os dados revelaram que na Pensilvânia, 53,9% das empresas pesquisadas atuam no mercado até 05 anos, sendo que 23,7% têm menos de um ano de experiência. Diversamente disso, na pesquisa realizada em Natal-RN, apenas 02 empresas têm até 01 ano de experiência e 70% já atuam no mercado há mais de 05 anos.

No questionário foi perguntado com que freqüência o entrevistado utilizava a internet para conduzir as seguintes atividades de marketing: teste de novos produtos, análise competitiva, reação dos clientes, distribuição de informações sobre a empresa e comércio eletrônico. Com relação ao teste dos novos produtos, 62,8% das empresas da Pensilvânia responderam não utilizar e apenas 16,3% disseram utilizar o maior número de vezes. Em Natal, 32,5% disseram não utilizar e 20,5% afirmaram utilizar o maior número de vezes. Quanto à análise competitiva a não utilização foi assinalada em ambas as amostras por 37% dos entrevistados e o uso da internet para análise competitiva é realizado por 20,9% dos respondentes americanos e por 17,5% dos brasileiros. A pesquisa da reação dos clientes e consumidores via internet é utilizada por 20,9% das empresas da Pensilvânia e por 22% das natalenses. 32,6% e 43% respectivamente não usam. O comércio eletrônico não é utilizado em ambas as amostras por 43% dos respondentes e 23,3% dos americanos e 17,5% dos brasileiros disseram fazer uso da internet para esse fim. Por último a distribuição das informações sobre produto e sobre a empresa foi o único item que apresentou resultado inverso. Enquanto na Pensilvânia 46,5% usam a internet o maior número de vezes possível para disponibilizar essas informações, contra 20,9 que não fazem esse uso. Em Natal, 21,5% usam e 40% dos entrevistados alegaram nunca ter utilizado a internet para distribuição de informações sobre produto e sobre a empresa.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando refletimos sobre a análise comparativa dos resultados de pesquisas realizadas no Brasil e no exterior como forma de mediação pedagógica, tínhamos em mente chamar atenção para a importância da internacionalização do ensino superior brasileiro, em primeiro plano como forma de melhorar a eficiência e a eficácia do processo de ensino-aprendizagem do curso e depois como instrumento propiciador da interdisciplinaridade e do envolvimento dos alunos.

A melhoria da eficiência e da eficácia do processo de ensino-aprendizagem esteve associada à oportunidade que os discentes tiveram de se envolver na coleta das informações, na manipulação desses dados, nas análises, nos relacionamentos e na discussão dos resultados com seus professores, entre si e até com outras pessoas.

O estudo do perfil empreendedor, objetivo geral deste trabalho tem tido uma importância muito grande, uma vez que da forma interdisciplinar como tem sido realizado, vem servindo para facilitar o desenvolvimento da habilidade técnica e das competências intelectuais, metódicas, técnicas e comportamentais, que são características imprescindíveis ao profissional tanto de administração com de contabilidade.

O perfil traçado, a partir da ação investigativa realizada, apresentou um profissional inovador, realizador e implementador de visões, autoconfiante, agente de mudanças, enfim um estimulador do crescimento econômico. Apontou que a maioria dos contabilistas que atuam em Natal são de nível superior, auferem renda anual de até R$ 50.000,00, geram, em média, 05 empregos diretos e atuam há mais de 05 anos na atividade. Mostrou que a maior diferença existente entre a realidade americana e a brasileira estudadas está no porte das empresas, uma vez que enquanto as empresas americanas auferem renda anual entre US$ 1 e US$ 5 milhões, os prestadores de serviços de contabilidade de Natal, em sua grande maioria ganham no máximo até R$ 50.000,00. E essa constatação foi importante para que os alunos percebessem que o porte da empresa não é fator determinante do empreendedorismo ou do uso de práticas inovadoras. Essas posturas não estão associadas a tamanho da estrutura negocial, mas à maturidade dos sócios e à consciência de que a visão empreendedora e da inovação são tendências mundiais e que não podem ser descuidadas.

Acerca da experiência que vem sendo realizada com os alunos matriculados na disciplina empreendedorismo, cabe registrar que ela tem sido enriquecedora, uma vez que a partir da tentativa de se aplicar um método de internacionalização do ensino, o próprio aluno tem passado a interagir no processo e assumido uma postura não mais de aprendiz, mas de co-participante do processo. Outro ponto digno de registro é o caráter interdisciplinar que tem sido dado ao método da pesquisa e do próprio ensino do empreendedorismo. Através da interação das disciplinas de administração de marketing, administração financeira e estratégia empresarial, os alunos vão do simples processo de comunicação de idéias até a integração de conceitos, conteúdos, terminologias, metodologias, procedimentos, formas de organização e sistematização do conhecimento. 

Por fim registre-se que o ensino de administração no Brasil só será internacionalizado quando mudarmos os paradigmas convencionais de ensino que mantêm distantes professores e alunos e conseguirmos dar um verniz de modernidade nas formas de ensinar e de aprender.
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